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Resumo:

Trata-se	 de	 uma	 pesquisa	 bibliográfica,	 quantitativa,	 descritiva,	 tendo	 como	 objetivos	 identificar	 e	 analisar	 a
produção	de	conhecimento	sobre	as	Teorias	das	Necessidades	Humanas	Básicas,	divulgadas	em	periódicos	brasileiros
de	enfermagem,	no	período	de	2000	a	2009.	A	pesquisa	foi	realizada	no	bancos	de	dados:	LILACS,	SCIELO	E	BIREME,
com	descritores	“Enfermagem,	Teorias	e	Teorias	de	Enfermagem”.	O	Ministério	da	Saúde	 lançou	em	2009	a	Política
Nacional	de	Saúde	do	Homem,	que	tem	por	objetivo	facilitar	e	ampliar	o	acesso	da	população	masculina	aos	serviços
de	saúde.	A	referida	política	teve	como	fator	impulsionaste	o	fato	dos	homens	não	procurarem	os	serviços	de	saúde
por	diversos	fatores	como	o	preconceito	do	mesmo	com	relação	ao	próprio	cuidado.	A	implantação	da	referida	Política
traz	desafios	para	os	profissionais	de	 saúde	especialmente	os	que	atuam	na	atenção	básica	 como	os	enfermeiros.
Nesse	sentido	o	presente	estudo	tem	como	objetivo	apresentar	e	discutir	através	do	resultado	de	um	levantamento
bibliográfico	 os	 desafios	 dos	 enfermeiros	 que	 atuam	 na	 atenção	 básica	 para	 a	 implantação	 da	 Política	 Nacional	 de
Saúde	do	Homem.	Trata-se	de	um	estudo	de	revisão	bibliográfica,	realizada	nos	bancos	de	dados:	LILACS,	SCIELO	de
artigos	 publicados	 entre	 os	 anos	 de	 2000	 a	 2009.	 Para	 a	 pesquisa	 utilizou-se	 os	 seguintes	 descritores	 saúde	 do
homem,	 atenção	 básica,	 enfermagem	 a	 pesquisa	 permitiu-nos	 analisar	 21	 artigos.	 Os	 dados	 desses	 artigos	 foram
analisados	 considerando	 a	 interpretação	 do	 conteúdo	 que	 apresentava	 desafio	 para	 a	 enfermagem	 e	 permitiu-nos
organizar-los	 em	 nas	 seguintes	 categorias:	 a	 comunicação	 enfermeiro-paciente,	 tipos	 e	 horários	 de	 atendimento	 e
acompanhamento	de	pacientes.	A	realização	deste	estudo	possibilitou	identificar	que	o	maior	desafio	do	enfermeiro	o
homem	 sente-se	 incomodado	 e	 solitário	 no	 ambiente	 hospitalar	 e	 a	 equipe	 de	 enfermagem,	 por	 sua	 vez,	 sente
dificuldades	 em	 recepcionar	 e	 orientar	 esses	 clientes.	 Essas	 classes	 revelam	 os	 entraves	 que	 impossibilitam	 a
promoção	da	saúde	de	adultos	homens	e	evidenciam	a	necessidade	da	equipe	de	enfermagem	em	adequa-se	a	esse
novo	segmento	da	saúde	pública.


